
  

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE

ATA DA 1ª PLENÁRIA EXTRAORDINÁRIA DO CES/RS

No décimo dia do mês de fevereiro de 2022, às 13:30 o pleno do Conselho Estadual de

Saúde do Rio Grande do Sul, reunido em formato virtual por meio da plataforma “Cisco

Webex”  e  transmitido  ao  vivo  no  seguinte  endereço  eletrônico:

https://www.facebook.com/ConselhoEstadualdeSaudeRs/videos/986686348910995, discutiu  os

seguintes pontos de pauta:  1. Assuntos Gerais; 2.  Ata, Informes e Expedientes; 3.

Deliberação sobre manutenção ou adiamento na data da Conferência Estadual de

Saúde Mental e do período de realização das conferências municipais; 4. Assuntos

Gerais. Estiveram  presentes  neste  vigésimo  primeiro  encontro  ordinário:  Titulares:

Claudio  Augustin  (CUT/RS),  Inara  Amaral  Ruas  (SERGS),  Itamar  Silva  dos  Santos

(FETAPERGS),  Ana  Maria  Valls  (AGAPAN),  Paulo  Azeredo  Filho  (FAMURS),  Paulo

Antonio da C Casa Nova (CRMV/RS), Carlos Duarte (GAPA), Péricles Stehmann Nunes

(SES/RS), Terezinha Valduga Cardoso (SES/RS), Angie Klassman (STAS), Leila Ghizzoni

(EMATER),  Auber  Fernando  Alves  (CREFITO),  André  Emílio  Lagemann  (FED  STAS

CASAS), Rosangela Lengler (CRN), Débora Raymundo Melecchi (SINDIFARS), Elpídio

Jaques de Borba (CGTB),  Karina  Hamada Iamasaqui  Züge (FCD),  Larissa  Dall’Agnol

(FGSM),  João  de  Deus  Pawlak  (FRACAB),  Lucia  Maria  Diefenbach  (SINDSEPE).

Suplentes: Jaime  Braz  Bianchin  Ziegler  (CGTB),  Paula  Rosana  Fortunato  (FETAG),

Maria Conceição de Abreu (FGSM), Bóris Paulo Santos Junior (FIERGS), Carolina Brandt

Gualdi  (SINDSEPE).  A  vice-presidenta  do  CES/RS,  Inara  Amaral  Ruas,  inicia  a  1ª

Plenária Extraordinária de 2022 do CES/RS informando sobre alterações no quadro de

conselheiros. Denise Cruz voltou a ser a suplente da entidade SERGS. Claudio Augustin

informa também sobre a licença cassada da Mina Guaíba e afirmou ser uma grande

vitória. Claudio ainda falou sobre a moção de repúdio a ser votada contra um PL Federal

dos agrotóxicos Nº 6299/02 que permitiria o uso de substância que causam câncer, por
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exemplo. Em seguida, anunciou a votação desta Moção de Repúdio, a qual, foi aprovada

17 votos a favor, 02 votos de abstenção e nenhum voto contrário. Claudio falou também

sobre uma ação contrária a alteração da lei dos agrotóxicos no Rio Grande do Sul, que

vem  sendo  desenvolvida  por  juízes  do  Estado  e  como  vários  conselhos  discutem

participar, explicando mais sobre a Amicus curiae.  Carolina Gualdi (SINDSEPE) também

falou sobre o PL dos agrotóxicos, se posicionando a favor das moções aqui votadas. Em

seguida, a inclusão do CES/RS como Amicus curiae da ação também foi votada, sendo

aprovada com 15 votos a favor, 04 votos de abstenção e nenhum contrário ao qual aprova

o  Conselho  Estadual  de  Saúde  enquanto  Amicus  curiae  da  ação  direta  de

inconstitucionalidade  junto  a  ação  movida  pela  ASSOCIAÇÃO DOS JUÍZES DO RIO

GRANDE DO SUL – AJURIS, sr. relator da ADI nº 6.955 - Ministro Dias Toffoli (23m). Em

seguida, Claudio disse ter sido informado que o Hospital Álvaro Alvin foi colocado à venda

e  sugeriu  colher  mais  informações  sobre  para  discussão  posterior.  Seguindo  com  a

plenária, Claudio Augustin iniciou o ponto de pauta para tratar sobre a transferência da

realização  da  Conferência  Estadual  de  Saúde  Mental  e  das  conferências  municipais,

abrindo  a  discussão  com um panorama  sobre  o  assunto.  Claudio  explicou  todos  os

motivos  que  levaram  essa  pauta  a  uma  plenária  extraordinária.  Michele  Beckert,

integrante  do  grupo  de  organização  da  conferência  de  Cachoeirinha,  falou  sobre  a

dificuldade de diálogo com todos os técnicos durante o período de férias. Dirceu Luiz Rohr

Júnior, integrante da comissão de mobilização da 4ª CESM falou sobre o cenário nacional

de Covid-19 ser  o  principal  motivo  para  as  solicitações de adiamento  das datas  das

conferências. Ciliana Franco, CMS de Estrela, relatou sobre a realização da conferência

em seu  município.  Marcelo  Farias,  CMS de  Arroio  Grande,  iniciou  concordando  com

Dirceu  sobre  algumas  das  dificuldades  da  realização,  mas  levou  em  consideração

aspectos  já  acertados  e  a  proximidade  com  o  período  eleitoral  para  se  manifestar

contrário a alteração das datas. Paulo Antonio Casa Nova (CRMV/RS), afirmou achar que

as justificativas para adiamento das conferências não lhe parecem suficientes para tal.

Débora Raymundo Melecchi (SINDIFARS) falou a favor do adiamento da etapa estadual

para maior participação, por entender que é direito destes municípios. Olimpio Butierres,

também falou  sobre  as  dificuldades de organização no município  de  Rio  Grande por

muitos dos profissionais estarem de férias e concordou com Débora Raymundo enquanto

um ampliamento do período das conferências.  Larissa Dall’Agnol (FGSM), falou sobre o

trabalho já realizado para organização e comentou como sua entidade também optou pelo

adiamento destas datas. Larissa também falou como o tempo a mais seria de grande

importância para muitos municípios. Alexandre Silva, CMS de Caxias do Sul, tirou dúvidas
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sobre a conferência de seu município,  o qual,  já havia sido marcado. Carolina Gualdi

(SINDSEPE), entende que, adiando as reuniões ocorrerá uma desmobilização do pessoal

envolvido.  Após  as  falas  dos  conselheiros,  Claudio  Augustin  reafirmou  ser  contra  o

adiamento das conferências. Claudio argumentou usando outras conferências de exemplo

para demonstrar que 70 municípios participando da 4ª CESM não é um número baixo.

Além disso, também argumentou como o processo da conferência foi iniciado em outubro,

tendo  tempo  suficiente  para  os  municípios  se  organizarem.  O  adiamento  da  etapa

também coincidiria com o período de processo eleitoral, que Claudio entende atrapalhar

os  dois  processos.  Dirceu  defendeu  novamente  o  adiamento  das  conferências  dos

municípios. Maria Conceição de Abreu (FGSM) falou sobre a vontade das pessoas em

realizar e participar das conferências, mas teriam muitas dificuldades se as mesmas não

fossem adiadas. Paula Adamy (SES/RS) também falou a favor do adiamento. Claudio

afirma novamente que não acredita que a participação será maior com o adiamento, como

defendem alguns conselheiros. Também argumentou como o adiamento da 4ª CESM teria

como consequência a não realização das plenárias regionais, desqualificando o conjunto

do estado para outras discussões. Péricles Stehmann (SES/RS) complementou a fala do

presidente  do CES/RS,  também defendendo a  manutenção das datas,  sendo essa a

posição  da  Secretaria  Estadual  de  Saúde.  João  de  Deus  Pawlak  (FRACAB)  seguiu

argumentando a favor do não adiamento. Larissa Dall’Agnol (FGSM), argumentou como

25 Estados do Brasil solicitaram adiamento da conferência e não se pode deixar de ouvir

a voz destes Estados. Mariana Dambroz (CES/RS), lembrou do início da organização da

conferência, onde se esperava 100 municípios participando. Levando em consideração

que atualmente já são 72, o andamento não seria muito afetado por ainda faltar um mês.

Marcelo Farias, CMS de Arroio Grande, disse acreditar que a conferência passará dos

100 municípios, mesmo com o processo da pandemia. Dirceu lembrou da Resolução nº

668  para argumentar  a  favor  do adiamento  das datas.  Inara Ruas (SERGS) também

recorda que alguns prazos já haviam sido alongados para facilitar a organização e o envio

dos documentos necessários. Claudio também explicou como o Conselho Estadual não

precisa seguir  a decisão do Conselho Nacional  de Saúde de adiar  as conferências e

quem tem o poder para alterar isso ou não é o plenário. Claudio relembrou também sobre

alteração  no  regimento  que  já  ampliava  o  período  de  realização  das  conferências

municipais.  Após o debate dos conselheiros, Mariana Dambroz iniciou a votação para

decidir pela manutenção ou adiamento das datas das conferências (02h05m). A votação

teve 17 votos a favor da manutenção da data e 07 votos a favor do adiamento. Antes de

finalizar a plenária, Claudio ainda falou sobre as transmissões ao vivo que acontecerão na
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próxima  semana. Ao  final  foi  esclarecido  aos  conselheiros  que  ao  lerem  as  atas

encontrarão “hiperli  n  ks  ”, em azul, e clicando nos mesmos poderão acessar a transmissão

na íntegra da plenária, que é realizada via Facebook.  Nada mais havendo a tratar, eu,

Rafael Nunes Brum, lavrei a presente ata que, após leitura e aprovação, será assinada

pela  presidente  em  exercício  do  Conselho  Estadual  de  Saúde.  Porto  Alegre,  10  de

fevereiro de 2022.

________________________
          Inara Beatriz Amaral Ruas

Vice-Presidente do CES/RS
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